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❖ Atualmente crianças saudáveis são diagnosticadas com patologias 
neurológicas por profissionais de saúde com a anuência do sistema escolar 
tradicional vigente, sem que os contextos linguístico, social e 
psico-afetivo em que vivem sejam considerados;

❖ A criança formula hipóteses de como se escreve permeadas por sua fala 
e a de outros com quem convive → hipóteses vulgarizadas como, por 
exemplo, troca de letras, omissão e inserção de letras;

❖ A internet, sem qualquer embasamento científico, disponibiliza conteúdos, 
listas de sintomas e questionários para “habilitar” pessoas sem 
conhecimento técnico, sobretudo linguístico, para diagnosticar crianças 
em processo de aquisição da escrita/leitura.

INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

➔ Para ilustrar o que a internet faz, tomamos a divulgação 
do Método das Boquinhas, da qual fazemos alguns 
apontamentos sobre a falta de conhecimento técnico e a 
má indicação de patologia a processos normais.



❖ Método fono-vísuo-articulatório ou método das Boquinhas: repetição de um ator 
motor, articulação facial artificial e exagerada e inadequação da sonoridade 
entre os fones: 

INTRODUÇÃO

Fonte:https://fonoeducar.blogspot.com/2014/05/o-que-e-me
todo-fonico.html 

Na internet, os educadores 
são expostos a uma série de 
materiais que compartilham 
este método como o mais 
eficaz para alfabetizar. 

https://fonoeducar.blogspot.com/2014/05/o-que-e-metodo-fonico.html
https://fonoeducar.blogspot.com/2014/05/o-que-e-metodo-fonico.html


INTRODUÇÃO

❖ Há uma dessas tabelas de bocas que mostra a inadequação de 
diferenciar consoantes surdas e sonoras com a mão no queixo 
em uma delas, sem considerar que não é por tal gesto que se dá a 
diferença, mas pela ação das pregas vocais em uma delas, que não 
se vê, mas pode ser percebida pela propriocepção;

❖ As duas bocas, visualmente, são absolutamente iguais. E a mão 
representa um gesto aleatório, sem sentido. O que faz a mão na 
figura da boca que representa o S? É para indicar escape lateral de 
ar? Na figura da boca que representa o M e do N também há uma 
mão indicativa da diferença?



OBJETIVO

Análise crítica de 
conteúdos da 

internet 

Patologização da 
infância

Método 
fono-vísuo-articulatório

Evidenciar seus 
equívocos 

Exemplificar como geram o 
excesso e/ou surgimento de 

patologias na infância.



MÉTODO

❖ Pesquisa do tipo documental, em que os dados sobre a patologização 
e sobre o método fono-vísuo-articulatório acessados na internet, em 
sites, blogs e vídeos, foram analisados tecnicamente com base na 
Linguística.

*Neste trabalho, a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) não se aplica, pois não 
envolve pesquisa com seres humanos ou animais. 

Palavras-chave da busca na internet:
➔ Método fono-vísuo-articulatório
➔ Método das boquinhas 
➔ Dislexia
➔ TDAH
➔ Alfabetização
➔ Patologias do aprendizado



RESULTADOS

A internet não disponibiliza as fontes científicas utilizadas para avaliar as 
dificuldades de linguagem e de aprendizagem da criança; nossa análise indica 
que seus conteúdos provêm de impressões do senso comum sobre o que é 
certo e errado: 

Fonte: 
https://claudia.abril.com.br/sua-vida/3-transtornos-de-apren
dizagem-que-podem-atrapalhar-os-estudos-das-criancas/ 

Principais sinais da dislexia: atraso na 
alfabetização, troca de letras, dificuldade para 
finalizar palavras compridas tanto na leitura 

quanto na escrita, leitura lenta e demora para 
copiar da lousa.

Diagnóstico inicial da dislexia que pode ser feito através das 
seguintes perguntas: 

1. A criança movimenta os lábios ou murmura ao ler? 
2. A criança movimenta a cabeça ao longo da linha?
3. Sua leitura silenciosa é mais rápida que a oral ou 

mantém o mesmo ritmo de velocidade?
4. A criança segue a linha com o dedo?
5. A criança faz excessivas fixações do olho ao longo da 

linha impressa?
6. A criança demonstra excessiva tensão ao ler?
7. A criança efetua excessivos retrocessos da vista ao 

ler?

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Dislexia
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Perguntas sem análise, por exemplo: Se a criança movimenta os 
lábios ou murmura ao ler, o que isso significa no processo de entrar 
na escrita/leitura?

Não para patologizar, atribuindo um sintoma, mas para 
compreender o andamento do processo, que passa pela boca e 
pela voz antes de se automatizar, antes de ler em silêncio, 
mentalmente, sem perder o sentido.

E isso não é sintoma de patologia.



RESULTADOS

❖ O método fono-vísuo-articulatório reduz a aprendizagem e a fala a um ato 
mecânico, utiliza uma articulação facial estática, exagerada e artificial, é 
excludente de outros dialetos que não seja o normativo e desconsidera 
variações linguísticas e a fala cotidiana (rápida e pouco articulada, mas 
contextualizada e face a face). Um método que desconsidera que a criança é 
um falante da língua que irá aprender a ler e escrever; que desconsidera que 
o sentido que guia a entrada na fala pode ser mais interessante e motivador 
para inserir a criança na escrita do que gestos articulatórios artificiais que a 
criança não reconhece como iguais aos seus ou aos de seus pares;

❖ Sua inadequação principal é o apagamento da variação linguística 
individual e sua substituição por um padrão de fala fictício, pois a criança 
leva para a escola a sua fala, e a que conhece da fala de outros, como 
mediadora de um outro processo linguístico em construção (Coudry, 1986). 



CONCLUSÃO

❖ Todos os sites e vídeos selecionados patologizam o “ser criança”. Se o aprendiz 
faz trocas, inversões, omissões, transposições, simplificações etc, devem ser 
analisadas antes de serem transformadas em sintomas, ou seja, patologizadas;

❖ A patologização da normalidade é incentivada na internet, pois as crianças que erram 
ao escrever, por exemplo, como falam, são classificadas como patológicas; a internet 
transforma as singularidades dos falantes em anomalias;

❖ A inadequação principal do método fono-vísuo-articulatório é o apagamento da 
variação linguística individual, também é gatilho para diagnósticos patologizantes e se 
constitui da repetição e da memorização por meio de técnicas de alfabetização 
baseadas na leitura labial artificial,  que não fazem sentido para a criança;

❖ A escola está cada vez mais distante de considerar o funcionamento social da 
linguagem no aprendizado da leitura e escrita, visto que o sistema educacional 
tradicional tende a reduzir a linguagem a um conjunto de regras gramaticais 
(Faraco, 2016), sendo que há formas mais interessantes de apresentar às crianças 
deste tempo presente o valor social e cognitivo da escrita/leitura. 



Dois princípios (neuro)linguísticos guiaram esta pesquisa:

❖ Aprender a ler e a escrever significa apresentar erros iniciais advindos das 
hipóteses e reflexões que o aprendiz faz acerca da linguagem, o que atualmente 
vem sendo interpretado como “sintoma” de patologia (Antonio, 2010; Coudry, 1986; 
2006; 2010; 2020; Coudry e Bordin, 2010; Massi, 2011;  Moutinho, 2014; Muller, 2018).  
Tais hipóteses passam pela fala, como mostram muitos linguistas (Abaurre, 1995; 
Cagliari, 1985; Coudry e Mayrink-Sabinson, 2003; Coudry e Freire, 2005; Faraco, 2012;  
Possenti, 2005) e não indicam a presença de patologia;

❖ As crianças não são iguais e podem diferir no ritmo do seu aprendizado; cada 
uma perpassa por um processo diferente da outra, diferença que deve ser 
analisada antes de ser patologizada e transformada em sintoma (Bordin e Freire, 
2018; Coudry, 2006; 2010; Antonio, 2010; Moutinho, 2014; Muller, 2018).
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